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  Prefácio




  a dúvida escurece o dia e o esfria. Uma névoa repousa sobre todas as coisas, e os homens caminham como os antigos egípcios, que sentiam a escuridão. Ah, se pelo menos essa névoa se dissipasse! O melhor que podemos esperar é que a presente escuridão se desvaneça prontamente, e que a nuvem, ao partir, deixe para trás o orvalho capaz de nutrir uma fé mais inteligente e sem reservas.




  Nesse ceticismo opressor, nenhum povo — nem mesmo o mais raquítico — pode florescer. Homens verdadeiramente nobres nascem nas alturas e amam o ar fresco das montanhas da verdade.




  Os parágrafos deste pequeno livro não pretendem se colocar como um argumento. Meu objetivo não é convencer o oponente, mas ajudar o amigo. A forma por meio da qual tenho pessoalmente trilhado o labirinto da vida até aqui talvez seja de algum proveito para outra alma que agora se veja perdida nesse emaranhado. Espero que, por meio destas páginas, algum coração sincero seja encorajado a “lutar contra suas dúvidas e reunir forças”. Que ninguém desfaleça, pois os ceticismos que dominam o presente não passam de “fantasmas da mente”. Enfrente-os, e eles se dissiparão!




  Um grande poeta criou a expressão “dúvida honesta”. Quão avidamente isso foi aproveitado! A incredulidade moderna, carente dessa qualidade, apropriou-se do rótulo e, a tempo e fora de tempo, tem-se anunciado como dúvida honesta. Ela precisava desesperadamente de integridade.




  Assim, por mais fraca que seja nossa voz, devemos levantá-la em nome da fé honesta.
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  Vivamos!




  a parte mais importante da vida humana não é seu fim, mas seu início. O dia de nossa morte é fruto do passado, mas os anos iniciais são os pais do futuro. No momento final, o homem convoca, à beira do leito, uma solenidade de pensamento que chega tarde demais para produzir qualquer resultado prático. O silêncio reverente, a admiração e o olhar perdido, tão frequentes nos momentos de partida, deveriam ter chegado muito antes. Louvemos o exemplo do rei hebreu, que jejuava e vestiu-se de pano de saco enquanto a criança ainda estava viva. Com sabedoria, ele previu que o lamento seria inútil quando a situação terminasse: “Poderei eu fazê-lo voltar?” — essa foi uma das perguntas mais sensatas.1




  Pode ser uma tarefa difícil retirar o ferro resfriado da bigorna. Mas muito mais triste é ficar parado, vendo a barra ardente esfriar. Irmão, você que está ao meu lado, seja quem for, lutemos!




  Como viveremos?




  O DIA DA NOSSA MORTE É FRUTO DO PASSADO, MAS OS ANOS INICIAIS SÃO OS PAIS DO FUTURO.




  Com que arma lutaremos? Aqui está a questão. Não que isso cause dúvidas a mim, mas, desejando ser um verdadeiro irmão para você, meu leitor, eu a coloco assim, e por sua causa, e em comunhão com você, observo os instrumentos à minha volta. Aqui estão as ferramentas — leves, reluzentes, aos montes! Veja só seu selo: produto novo com garantia. O velho ferreiro ali presente diz nada saber a esse respeito: foram deixadas aqui por uma nova empresa, que vive inventando coisas boas. “Pelo menos”, diz ele, “eles se autodenominam uma nova empresa, mas eu acredito que eles poderiam ser chamados de ‘velha empresa disfarçada’.2 Eles negociam com novos nomes, mas são vigaristas antigos”. Então, o ferreiro levanta bem alto, com braço forte, um martelo que arranca faíscas e subjuga o ferro. “Aqui está o velho martelo, que me serve de forma mais eficaz”, diz ele. Meu bom amigo, ele é apenas um ferreiro e não conhece nada que seja melhor. Algumas pessoas têm apego injustificado pelas coisas antigas. Será que esses “conservadores da mente” são mais tolos do que aqueles que se deslumbram com novidades? Pensamos que não.




  ... MUITO MAIS TRISTE É FICAR PARADO, VENDO A BARRA ARDENTE ESFRIAR.




  O velho martelo da nossa forja é a fé em deus. 
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    11Spurgeon, neste trecho, faz referência à história do rei Davi e da morte de seu filho recém-nascido, fruto de seu relacionamento com Bate-Seba, em 2Samuel 12.15-23. (N. do R.)


  




  

    22A expressão no original em inglês “the long firm” é uma gíria britânica do século 19 para denotar “fraudes comerciais disfarçadas de empresas legítimas”. (N. do R.)


  




  

    ●




    

      Perguntas para debate e reflexão




      

        	Nesse texto introdutório, o autor lança mão da metáfora do ferreiro. Exponha, com suas palavras, o que você entendeu dela e como isso se aplica na prática.




        	Quais são as “novas ferramentas” que hoje nos seduzem e prometem soluções rápidas para as lutas espirituais?




        	Por que, segundo o autor, a fé em Deus continua sendo a arma mais eficaz?




        	Você já experimentou o poder da fé como ferramenta de transformação em sua vida? Como foi sua experiência?


      


    




    ●


  




  




  

    [image: ]

  




  A fé opera maravilhas




  a fé é uma grande operária. Os homens de fortes convicções moldam o mundo sobre suas bigornas. A confiança cinge os lombos do homem e lhe dá ânimo para empregar toda sua energia.




  No capítulo 11 de Epístola aos Hebreus, o autor apresenta uma galeria de heróis da fé e erige um Arco do Triunfo em sua memória. Os nomes destacam-se em letras capitais, gravados em luz: Abel, Enoque, Noé e Abraão; os painéis esculpidos retratam cenas como estas: “subjugaram reinos”, “fecharam a boca de leões” e “extinguiram a violência do fogo”. Se o panegirista da fé1 faz uma pausa, não é por falta de conteúdo, mas porque exclama: “E que mais direi? Certamente me faltará o tempo necessário para referir o que há a dizer de Gideão, Baraque, Sansão, Jefté, Davi, Samuel e dos profetas” (Hb 11.32).




  Em que a dúvida foi proveitosa?




  A FÉ É UMA GRANDE OPERÁRIA.




  Como é possível que um troféu como esse nunca tenha sido erguido em honra da incredulidade? Será que o poeta da infidelidade e o historiador do ceticismo ainda vigorarão? E, em caso afirmativo, que registro deixarão? “Praticar a justiça operante” e “alcançar promessas” não são exatamente o caminho da dúvida — e eles dificilmente se disporiam a sofrer “para obterem superior ressurreição” (cf. Hb 11.35), pois zombam da menção a isso. O entusiasta da dúvida terá de se contentar com realizações inferiores. Mas quais seriam elas? Que hospitais ou orfanatos a dúvida ergueu? Que missões entre tribos canibais a incredulidade sustentou? Quantas mulheres caídas ou homens devassos o ceticismo regenerou e fez nascer de novo?




  Canta, ó musa!




  Se tal tema, tão obscuro, tão errático,




  pode encontrar uma musa




  para enfeitá-lo com uma canção.2




  O John Milton desta causa pode muito bem vir a ser como aquele que Thomas Gray descreveu, em sua Elegia, como “mudo e inglório”.3 “Pelos seus frutos os conhecereis” (cf. Mateus 7.20). Quais são, então, as preciosas realizações do “pensamento moderno”, esse novo nome para a velha incredulidade? Ouvimos os clamores dos artífices repetindo seu brado: “Grande é a Diana dos efésios!”.4 Mas onde estão os frutos santos e exultantes da “crítica avançada”, tão empenhada em minar os fundamentos da fé?




  A dúvida é estéril




  PELOS SEUS FRUTOS OS CONHECEREIS.




  O fato é que a dúvida é negativa, destrutiva, estéril. Não conduz o homem a coisas mais nobres, nem gera na mente humana esperanças ou aspirações. Está longe de ser um princípio sobre o qual se possa edificar a estrutura da vida, pois toda força que possui é subversiva e não construtiva. Um princípio que conduz a nada mais que o colapso universal não é algo ao qual um homem sensato possa entregar, com serenidade, o governo de sua vida.




  E mesmo que certas ideias religiosas sejam mera fantasia — impraticáveis ou imaginárias —, que grande mérito, afinal, há em saber quebrar a quinquilharia da casa: os objetos frágeis? Por mais que aqueles que são friamente racionais se regozijem por se livrar do que chamam de “lixo”, não é um grande feito livrar-se de tudo o que é frágil. A genialidade necessária para tal feito é semelhante à que compõe um macaco ou um touro selvagem.




  ATÉ HOJE, NENHUM DEFENSOR DA DÚVIDA TEVE OUSADIA SUFICIENTE PARA PREGAR UM EVANGELHO DO TIPO “DUVIDE E VIVA”.




  Nossa ambição reside em uma esfera mais elevada. Queremos construir em vez de destruir. E, por aspirarmos a uma vida honrosa e útil, buscamos uma força positiva que nos impulsione adiante e para o alto. Aqueles que preferem podem duvidar, e contestar, até reduzirem a dúvida ao puro nada; mas nossa escolha é encontrar a verdade e crer nela, para que ela seja uma força vital em nós. Até hoje, nenhum defensor da dúvida teve ousadia o suficiente para pregar um evangelho do tipo “duvide e viva”, pois é evidente demais que a dúvida se assemelha à morte. Mas crer e viver é a essência da mensagem vinda do céu, e nós a aceitamos.
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    11Spurgeon, ao empregar a expressão “panegirista da fé”, refere-se ao autor de Hebreus como aquele que exalta os heróis da fé com louvor e reverência. (N. do R.)


  




  

    22“Canta, ó musa!”: invocação tradicional da poesia épica clássica, utilizada por autores como Homero (Ilíada) e Virgílio (Eneida) para introduzir feitos heroicos. Aqui, Spurgeon a emprega com ironia, sugerindo que nem mesmo as musas da poesia estariam dispostas a louvar os frutos sombrios da incredulidade. (N. do R.)


  




  

    3Referência a Milton e Gray: John Milton, autor do Paraíso perdido, é contrastado com o poeta Thomas Gray, cuja Elegia escrita num cemitério de vila menciona os “Miltons mudos e inglórios” — ou seja, os grandes talentos nunca revelados. Spurgeon usa essa imagem para sugerir, com ironia, que a incredulidade não produziria nenhum poeta digno de ser lembrado. (N. do R.)


  




  

    4Citação de Atos 19.28, usada por Spurgeon como metáfora para os gritos vazios dos modismos ideológicos que se levantam contra a fé. (N. do R.)


  




  

    ●




    

      Perguntas para debate e reflexão




      

        	Por que a dúvida, apesar de se apresentar como moderna e racional, raramente inspira grandes obras de amor, sacrifício e regeneração?




        	O que Hebreus 11 nos ensina sobre o poder da fé para realizar o impossível?




        	Em sua própria vida, que “galeria de heróis” você está construindo: o tipo que é moldada pela fé ou que é corroída pela dúvida?
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